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O texto em tela buscou um diálogo entre a lírica do poeta curitibano Paulo Leminski, 
a partir do seu poema “Em Brasília admirei”, do livro Distraídos venceremos (1995) e as 
representações da paisagem urbana que emergem dos seus versos, com o objetivo de 
evidenciar as relações entre a leitura de poesia na sala de aula e o debate sobre o contexto 
urbano em uma perspectiva que o considere para além da sua dimensão concreta e espacial, 
a partir de Benjamin (1995), Carlos (2009; 2017), Canevacci (2004) e Harvey (2009; 2012). 

Para tal interlocução, buscamos nos versos poéticos de “Em Brasília admirei”, do 
curitibano Paulo Leminski, elementos para uma compreensão da cidade e da paisagem 
urbana como espaços polifônicos, sociais e históricos, nos quais uma vida rica em relações 
sociais se estabelece e cria referências para a sua edifi cação como locus de produção da 
existência em suas variadas manifestações, sejam relativas ao entretenimento, ao trabalho, 
ao estudo, à cultura ou às suas diversas formas de convivência. 

A partir do nosso diálogo teórico, compreendemos que os versos leminskianos em 
sua relação com a paisagem urbana poderão se traduzir em importante experiência estética 
na formação de leitores críticos, pois trazem para a sala de aula a relevante discussão sobre 
as questões do direito à cidade e dos seus desdobramentos para uma vida social que nos 
integre, como seres humanos, aos espaços sociais de forma participativa.

Uma leitura crítica da cidade por meio do lirismo deverá considerar em seu percurso 
as seguintes questões: compreender a paisagem urbana como cenário não estático, mas 
sim aglutinador de experiências e registros históricos; o locus urbano como um espaço de 
convivência e de importantes relações sociais em sua diversidade; o planejamento urbano 
como processo inclusivo que possa acatar a pluralidade de mundos possíveis no usufruto 
do cenário urbano; a possibilidade de um direito à cidade de forma indiscriminada e 
democrática, apesar das contradições sociais que a constituem; a importância do diálogo 
entre a literatura e a paisagem urbana, no que tange à necessária leitura crítica do contexto 
urbano, alargando a compreensão do mundo e os movimentos de resistência que o 
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transformarão. Desse modo, espera-se ampliar a compreensão do urbano por meio da 
literatura, destacando a sua dimensão histórico-social na palavra poética. 
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